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Ao SEPROT:

Solicito de Vossa Senhoria a adoção das providências necessárias para autuar o
processo e devolver a esta SCCO Interlegis os documentos em anexo.

EMENTA: Formalização de Adesão do Projeto Piloto de Modernização da Câmara
Municipal de:
Cristalina - GO

30/08/2007

Atenciosamente,

SENADO 014988107 - O
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e Curso de Educação

limo. Senhor
JORGE BATISTA NUNES
Chefe do SEPROT
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Senado Federal
Secretaria Especial do Interlegis - SINTER
Projeto Piloto de Modernização do Programa Interlegis
Via N2 - Anexo "E" do Senado Federal JLS
70.165-900 Brasília - DF rmlW)CcmAI_~O:---

A Câmara Municipal âe c-ristalina;'"'Estadoede'Goiás~com'sede~na'Praça'Otto Mohn -
Palácio José Rodrigu~s de Queiroz, Qd, rIil, Setor Oeste, nesta cidade, CNPJ: N~
36,862.3'7310001,19, étravés. de seu Presidente, Vereador Marco Aurélio Ribeiro -

.fll""_ ~-- i # •• j\
"Marqul~ho,Abrao", com CPFno4e18.252A11-04, esta aderindo, a partir desta data, ao,
Pfi,j~U~Odr"çãd """",,,,má 'ote,'e,', f SeoadoFede""

$em.mals,:~nclosamente,
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CONVÊNIO DE PARTICIPAÇÃO DA

CÃMARA MUNICIPAL DE CRISTALINA - GO

NO PROGRAMA INTERLEGIS 1 PROJETO

PILOTO DE MODERNIZAÇÃO

CONVÊNIO N°O~~ 1;).00 ~-INTERLEGIS 1PROJETO PILOTO DE MODERNIZAÇÃO

o SENADO FEDERAL, com sede no Palácio do Congresso Nacional - Praça dos Três

Poderes, em Brasília - DF, CEP 70.165-900, atuando como ÓRGÃO EXECUTOR DO

PROGRAMA INTERLEGIS, doravante denominado ÓRGÃO EXECUTOR, á vista da

sucessão promovida pelo Ato da Comissão Diretora n° 4, de 2003, que transformou o Centro

de Informática e Processamento de Dados - PRODASEN em Secretaria Especial de

Informática - SEI, e em conformidade com os termos do Contrato de Empréstimo nO

1123/0C-BR, celebrado entre a REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL e o BANCO

INTERAMERICANO DE DESENVOLVIMENTO - BID, em 27 de julho de 1999, para

implementação do PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização, da Secretaria

Especial do Interlegis - SINTER, Ato da Comissão Diretora nO08, de 2005, neste ato

representado pelo Diretor Geral do Senado Federal, AGACIEL DA SILVA MAIA, pelo Diretor

Nacional do PROGRAMA INTERLEGIS, Senador EFRAIM MORAIS, e a Câmara Municipal

de Cristalina - GO doravante denominada CASA LEGISLATIVA, com sede na Praça Olto

Mohn, Bairro Setor Oeste, CEP 73.850-000, Cristalina - GO, CNPJ 36.862.373/0001-19,

neste ato representada por seu Presidente, Vereador MARCO AURÉLIO RIBEIRO, CPF

418.252.411-04, resolvem celebrar o presente Convênio, regendo-se pela Lei n.°&.666/93 e

pelas cláusulas e condições seguintes: '

CLÁUSULA PRIMEIRA - DO OBJETO

O presente Convênio tem por objeto estabelecer e regular a participação da CASA

LEGISLATIVA na implementação do PROGRAMA INTERLEGIS / Projeto Piloto de

Modernização, para estimulo á promoção das funções constitucionais do Poder Legislativo,

com execução por esforço e interesse comuns dos convenentes, em conformidade com os

termos do Contrato de Empréstimo n° 1123/0C-BR - Interlegis.
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Parágrafo Primeiro - São finalidades deste Termo:

1- promover a operacionaiização da COMUNIDADE VIRTUAL DO PODER

LEGISLATIVO;

11- promover o intercâmbio, a permuta e a cessão de técnicas, conhecimentos,

programas e equipamentos entre os convenentes, aumentando a eficiência e

competência das Casas Legislativas;

•
11I- estimular a produção, captação e disseminação de informação de interesse dos

legisladores brasileiros, de forma a democratizar o acesso às informações

necessárias ao desempenho de suas funções;

IV- estimular e promover a participação cidadã nos processos legislativos;

V- promover a consoiidação e a validação dos modelos de integração e modernização

desenvolvidos pelo PROGRAMA INTERLEGIS / Projeto Piloto de Modernização.

Parágrafo Segundo - É parte integrante deste Convênio as normas e regulamentação do

PROGRAMA INTERLEGIS estabelecidas pelo Contrato de Empréstimo nO 1123/0C-BR,

bem como as respectivas modificações que vierem a ser promovidas, observado o disposto

• na Cláusula 4.09 das Disposições Especiais do mencionado Contrato de Empréstimo.

Parágrafo Terceiro - Poderão ser elaborados e desenvolvidos pelos convenentes, em

conjunto, planos e projetos específicos vinculados ao objeto do PROGRAMA INTERLEGIS/

Projeto Piloto de Modernização, com formalização prévia em Termos Aditivos a este

Convênio.

Parágrafo Quarto - Toda ação, atividade ou equipamentos necessários a implementação

do objeto deste Termo, que não estiver descrito no ANEXO I, dedicado às especificações e

detalhamento, serão formalizados em Termo Aditivo a este Convênio, observadas a

natureza do objeto estabelecido na Cláusula Primeira. WeP
~.



SENADO FEDERAL
Secretaria Especial do Interlegis - SINTER

3

CLÁUSULASEGUNDA. DAS ATRIBUICÕES DO ÓRGÃO EXECUTOR DO PROGRAMA

São atribuições do ÓRGÃO EXECUTOR:

1- tornar disponíveis à CASA LEGISLATIVA os bens destinados à utilização no

PROGRAMA INTERLEGIS, observando a CLÁUSULA QUARTA e o ANEXO I deste

Convênio;

• 11- desenvolver e implementar ações conjuntas de interesse comum da CASA

LEGISLATIVA e do PROGRAMA INTERLEGIS, voltadas para a modernização, com

melhoria da comunicação e do fluxo de informação entre os legisladores;

111- tratar das obrigações previstas rio Contrato de Empréstimo n.o 1123/0C-BR e no

Documento de Projeto BRA/98/010, a partir de informações fornecidas pela CASA

LEGISLATIVA;

IV- manter atualizados os sistemas em meio eletrônico disponibilizados pelo

PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização, propiciando melhoria no

trato com o processo de modernização para a Casa Legislativa.

• V- viabilizar meios técnicos, entendidos como recursos tecnológico de informática e

comunicação e de educação, para que a CASA LEGISLATIVA possa tornar

disponíveis, informações vinculadas ao seu processo legislativo, à sua prestação de

contas e outras informações de interesse do cidadão;

CLÁUSULA TERCEIRA - DAS ATRIBUiÇÕES DA CASA LEGISLATIVA

São atribuições da CASA LEGISLATIVA:

1- disseminar e divulgar, no âmbito da sua estrutura organizacional, a existência do

presente Convênio e em especial o que estabelece a Cláusula Primeira e respectivos cf
p,,,,,- ~ W
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11- providenciar e manter a infra-estrutura para a instalação dos equipamentos, sistemas

e aplicativos descritos no ANEXO I e ANEXO 11,e pessoal necessário à sua

operação;

111- informar a todos os usuários credenciados, sobre as normas de utilização

estabelecidas para o uso dos equipamentos, sistemas e aplicativos, e de conteúdo

de informações e mensagens enviadas e recebidas pelos meios disponibilizados

pelo PROGRAMA INTERLEGIS;

•
IV- zelar pela guarda, administração, correta utilização e manutenção das condições de

garantia dos equipamentos e demais detalhamentos definidos no ANEXO I e ANEXO

11;

V- indicar SERVIDOR RESPONSÁVEL para as verificações de execução das cláusulas

celebradas neste Termo;

VI- informar a todos os usuários credenciados sobre o cumprimento das normas,

procedimentos e política de segurança de informação definidos pelo PROGRAMA

INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização, e respectiva legislação específica,

divulgando-os;

VII- garantir os meios necessários à utilização dos equipamentos, programas e

• ferramentas disponibilizadas pelo PROGRAMA INTERLEGIS, para execução do

Projeto Piloto de Modernização;

VI11- promover a inclusão, a exclusão e a atualização das informações do cadastro de

usuários e direitos de acesso aos serviços oferecidos pelo PROGRAMA

INTERLEGIS;

IX- impedir a instalação e o uso indevido de programas que não disponham de

autorização contratual ou legal, nos equipamentos fornecidos para a implementação

do PROGRAMA INTERLEGIS;
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X- incentivar o uso dos equipamentos, sistemas e aplicativos para o desenvolvimento

dos processos da CASA LEGISLATIVA, assim como tornar disponível, quando for o

caso, suas soluções para utilização por outros membros da Comunidade.

CLÁUSULA QUARTA . DOS BENS COLOCADOS Á DISPOSICÃO DA CASA

LEGISLATIVA

Os equipamentos, sistemas e aplicativos disponibilizados para a Casa Legislativa têm

• respaldo nas normas implementadoras do PROGRAMA INTERLEGIS, com escopo de

implementar o objeto celebrado, constam relacionados e descritos no ANEXO I deste

Convênio.

Parágrafo Primeiro - Os equipamentos, sistemas e aplicativos - ANEXO I estão destinados

para o uso único e exclusivo na Sede da Casa Legislativa.

Parágrafo Segundo - A destinação final dos equipamentos, sistemas e aplicativos -

ANEXO I, recebidos pela Casa Legislativa estão diretamente ligados ao cumprimento das

obrigações celebradas neste Termo, com a finalidade de atender as atividades de

implementação do PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização.

• Parágrafo Terceiro - Todos os equipamentos, sistemas e aplicativos ,- ANEXO I,

disponibilizados para a implementação do PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de

Modernização, serão considerados remanescentes, e poderão ser destinados à

incorporação patrimonial da Casa Legislativa.

Parágrafo Quarto - Para a possível efetivação do que expressa o Parágrafo Terceiro, a

Casa Legislativa, após observância de todos os compromissos dispostos neste Termo,

emitirá compromisso que assegura a continuidade do PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto

Piloto de Modernização, como condição prévia à definição da doação a ser efetivada pela
Comissão Diretora do Senado Federal.
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Parágrafo Quinto - A responsabilidade por despesas ocasionadas pelos serviços de

ligação da internet e correlatos por inferência ficam a cargo da Casa Legislativa, a partir do

término do periodo de garantia de origem dos equipamentos, sistemas e aplicativos -

ANEXO I.

•

Parágrafo Sexto - A CASA LEGISLATIVA deverá designar e comunicar formalmente ao

ÓRGÃO EXECUTOR o servidor responsável pelo recebimento e administração dos

equipamentos e programas relacionados no ANEXO 11, a serem instalados pelo

PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização, Com verificação do Manual de

Recebimento e Instalação - ANEXO IV,

Parágrafo Sétimo - O recebimento dos equipamentos e programas será formalizado

mediante assinatura de Termo de Aceite e Responsabilidade - ANEXO 111,por

representante da CASA LEGISLATIVA no ato da instalação,

Parágrafo Oitavo - São de exclusiva responsabilidade da CASA LEGISLATIVA os danos

que vierem a ocorrer por imperícia ou imprudência do pessoal designado para utilização dos

equipamentos e programas, inclusive aqueles decorrentes de procedimentos que impliquem

a perda da garantia dos mesmos.

•
Parágrafo Nono - Durante o período de garantia de origem dos equipamentos, as

manutenções assim previstas deverão ser realizadas única e exclusivamente pela empresa

fornecedora/credenciada conforme contrato de origem.

Parágrafo Dez - A manutenção corretiva, quando necessária, será solicitada pela CASA

LEGISLATIVA, conforme normas e procedimentos definidos pelo PROGRAMA

INTERLEGIS/Projeto Piloto.

Parágrafo Onze - Após o período de garantia de origem dos equipamentos - ANEXO I, a

manutenção do seu funcionamento fica sob a responsabilidade da CASA LEGISLATIVA,

para garantir a continuidade do previsto na Cláusula Primeira.
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Parágrafo Doze - Em caso de roubo, furto, substituição indevida ou sinistro de algum

equipamento ou componente, a CASA LEGISLATIVA compromete-se a instalar outro com

as mesmas características e configuração do original, além de adotar as medidas

administrativas e legais cabíveis, inclusive enviando reiatório e comprovações dos fatos

ocorridos e das providências realizadas.

CLÁUSULA QUINTA - DOS RECURSOS FINANCEIROS

Não há previsão de transferência de recursos financeiros entre os Convenentes .

CLÁUSULA SEXTA - DA VIGÊNCIA

o presente Convênio entrará em vigor na data de sua assinatura, com prazo de vigência

coincidente com a duração do PROGRAMA INTERLEGIS.

Parágrafo Único - Havendo prorrogação de vigência do PROGRAMA INTERLEGIS, haverá

celebração de Termo Aditivo ou novo Termo de Convênio, conforme os respectivos atos que

originarem a mencionada definição de vigência, com o objetivo de não interromper a

implementação integral do PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização.,

CLÁUSULA SÉTIMA - DA RESCISÃO

A rescisão do presente Convênio poderá se dar:

1-

11-

amigavelmente, por iniciativa de quaiquer dos convenentes, mediante notificação

escrita enviada com, no mínimo, 60 (sessenta) dias de antecedência;

pelo não cumprimento de qualquer cláusula ou condição prevista neste Convênio,

em especial quanto à finalidade e utilização dos equipamentos e programas, ou pela

inobservância das prescrições legais, mediante notificação de um dos convenentes,

assegurado ao outro o direito de ampla defesa;
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111- judicialmente, nos termos da legislação específica para o fato gerador.

Parágrafo Primeiro - Em quaisquer das hipóteses de rescisão do Convênio ou em caso de

não prorrogação, os equipamentos, programas e investimentos fornecidos e realizados pelo

PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização devem ser devolvidos pela Casa

Legislativa, no prazo de 30 (trinta) dias.

CLÁUSULA OITAVA - DAS DISPOSiÇÕES GERAIS

• São de inteira responsabilidade da CASA LEGISLATIVA:

1- a manutenção de situação regular que permita a implantação do PROGRAMA

INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização, na forma estabelecida;

11- as conseqüências legais advindas da instalação ou uso de programas de informática

que não disponham de autorização legal ou contratual;

111- as informações, o conteúdo das páginas internet e mensagens eletrônicas

provenientes dos equipamentos instalados na CASA LEGISLATIVA.

~.•
Parágrafo Primeiro - O nome da Secretaria Especial de Informática do Senado Federal -

SEI e da Secretaria Especial do PROGRAMA INTERLEGIS - SINTER, não poderão ser

vinculados a qualquer outro fato ou ato distinto do objeto deste Convênio.

Parágrafo Segundo - Os casos omissos deste Convênio serão solucionados mediante

entendimento entre os convenentes e as adequações necessárias, formalizadas em Termos

Aditivos.
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CLÁUSULA NONA - DA PUBLlCACÃO

9

o presente Convênio será publicado pelo ÓRGÃO EXECUTOR, em forma resumida, no

Diário Oficial da União.

CLÁUSULA DÉCIMA - DO FORO

Fica estabelecido o foro da Justiça Federal em Brasília para dirimir qualquer questão

porventura suscitada em decorrência deste Convênio.

• E, por estarem de acordo, os convenentes firmam o presente instrumento em 02 (duas) vias

de igual teor e forma, para um só fim, juntamente com as testemunhas.

Brasília~~de ~~ de .,;:100'=t-

-

•

.tQ'\~
Efraim Mora\s \

Diretor Nacional do PROGRAMA

"INTERLEGIS

Agaciel da Silva Mai

Diretor Geral do Senado Federal

~.At1)'t0w
vere;;or;;;-c-o-A-U-"-é-I'-'O-R-,-'b-e-ir-o-

Presidente da Câmara Municipal de

Cristalina - GO

Mareio Sampaio Leão Marques

Diretor da Secretaria Especial do

Interlegis - SINTER

TestemUnjas:

~ CA-< _ - L~ JJwcP
L.~.o.lwc~

No~givel (completo)

Representante da CASA LEGISLATIVA

CPF :310 . 1i-1-. 341- U/)
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ANEXO I

RELAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS E PROGRAMAS DESTINADOS

CÃMARA MUNICIPAL DE CRISTALlNA-GO

A Câmara Municipal receberá os equipamentos a seguir relacionados:

6 MICROCOMPUTADORES (Estações), contendo:

• Placa de vídeo on-board nvidia geforce4
• Placa de som on-board nvidia nforce áudio
• Placa de rede on-board nvidia nforce mcp networking controller
• Módulo de memória 256mb ddr400 dimm
• Processador amd semprom 2400+
• Fonte alimentação 110/220 automático
• Disco rígido ide 80gb ultra ata 133 7200 rpm - modelo maxtor 6y08010
• Cdrw/dvd combo Ig ide
• Unidade de disco f1exivel 1.44mb 3,5"
• Monitor svga 15" 1024x768 - modelo viewsonic
• Teclado abnt2 win98/ps2/11 O teclas k296 cinza
• Mouse ps/2 540 dpi 2 botõesc/ wheel aopen w-30 cinza
• Caixas de som amplificadas 140w bivolt 110/220

2 MICROCOMPUTADORES (SERVIDORES DE REDE), contendo:

• Placa de vídeo on-board intel
• Placa de som on-board intel
• Placa de rede on-board intel
• Módulo de memória 19b
• Processador pentium 4 3.2ghz
• Fonte alimentação 110/220 automático
• Disco rígido eide 80gb ultra ata 133 7200 rpm - modelo maxtor 6y08010
• Cdrw/dvd soriy
• Unidade de disco flexivel 1.44mb 3,5"
• Monitor svga 15" 1024x768
• Teclado abnt2 win98/ps2/11 O teclas k296 cinza
• Mouse ps/2 540 dpi 2 botõesc/ wheel aopen w-30 cinza
• Caixas de som amplificadas 140w bivolt 110/220

OUTROS EQUIPAMENTOS DE REDE:

1 IMPRESSORA Lexmark Modelo E332n - Impressora Laser Mono 26 PPM 600 DPI 32MB
IEEE 1284 ETHER USB 2.0

1 Switch de Dados Remoto, Marca CISCO, Modelo 2950-12
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1 Firewall Remoto - Appliance, Marca CISCO, Modelo PIX 501-10 3DES/AES BU LE
(CHASSIS, SW, 10 USER, 3DES/AES)

1 Telephone VolP - Remoto, Marca CISCO, Modelo 7905G GLOBAL

1 Nobreak, Marca ENERMAX, Modelo POWER GUARD - PG 1200 HOME

6 Estabilizadores, Marca ENERMAX, Modelo EXS 1000 T/B - Ent. 110/220V - Saída 115V
1000VA 4 Tomadas

1 Bastidor (rack), para instalação dos servidores, switch e nobreak (contem um monitor de
9") .
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Plano de Trabalho
Câmara Municipal de Cristalina

Goiás

•



I .

,.,.,

•

•

1. Introdução

Cristalina possui área territorial de 6.160,722 km2, com uma população
de cerca de 40.900 habitantes e uma densidade de 6,6 hab.lkm2• Cristalina está a
pouco mais de 100 km de Brasília e a 200 km de Goiânia, capital do Estado.

O município tem como prefeito Antonio Camilo de Andrade, que
governará até 2008, juntamente com 9 vereadores que compõe o legislativo do
município.

A base econômica á a agricultura, com produção de soja, milho, feijão,
sorgo e arroz e ..pela produção de cristal, matéria prima em abundância,
atraindo artesões de todo o país.

2. O Projeto Piloto de Modernização

A Câmara Municipal de Cristalina faz parte do Projeto Piloto de
Modernização -PPM do Interlegis. O PPM prevê o desencadeamento de ações
de modernização em 100 câmaras municipais selecionadas. As ações de
modernização previstas são - quando e na medida em que julgadas necessárias e
negociadas pelo Interlegis e a Câmara - voltadas para as áreas de tecnologia,
informação, comunicação e capatitação.

Diante da dificuldade da definição de "moderno" ou "padrão" para
uma casa legislativa municipal, valeu-se o Interlegis de um modelo de
maturidade que prevê quatro estágios de modernização, denominados níveis de
maturidade: nível I .~ Infraestrutura implantada, nível 11 - E-legislativo

. implantado, nível lIi - E. - legislativo integrado e nível IV- Gestão do
conhecimento (planejado)

O objetivo. de modernização do PPMé desencadear ações que'
certifiquem as câmaras municipais participantes em um destes níveis..

3. A Câmara Municipal de Cristalina

. De 1917 a 1919, A Villa São Sebastião dos Cristais, viveu os anos
dourados da intendência e do' Conselho MunicipaI.Intendentese Conselheiros &" ..

~~



eleitos a partir de l°de março de 1917, redigiram e votaram as primeiras leis e
participaram das primeiras obras que iniciaram a edificação da hoje, Cristalina.
Em 23 de novembro de 1947 foram eleitos os primeiros vereadores que, em
sessão solene (06/12/1947), tomaram posse na Instalação da Câmara Municipal
de Cristalina.

Hoje, a cada legislatura são eleitos 09 vereadores. É a seguinte a
composição da atual Mesa Diretora: Presidente - Marco Aurélio Ribeiro, Vice-
Presidente - Johnson Bizerra Dutra da Silva, Primeiro Secretario ~ Vereadora
Eleuza.Paes Landim, Segundo Secretario - Vereador Vereadora Ruth Reinaldo
Lisboa.

As informações sobre a câmara .que subsidiaram a elaboração deste
Plano de Trabalho foram obtidas durante o processo de diagnóstico realizado

,"cc,> porfuncionarios do Interlegis, nos dias 16....c.J7 de abril do corrente, conforme
• descritas a seguir:

,~-'

•

- A Câmara Municipal possui sede própria. A distribuição física dos ambientes
é bem definida. Os vereadores não possuem gabinetes, duas novas salas
foram construídas para reuniões de comissões e atendimento ao público, mas
ainda não foram inauguradas. O plena rio tem acomodações para o público e
imprensa;

- Hoje, A eM de Cristalina conta hoje. com 18 funcionarios efetivos, 17
funcionarios comissionados e 7 com contratos em prestação de serviços.
Entre os comissionados, uma' funcionaria desenvolve a função de Controle
Interno e dois assumem as funções de Procuradores Jurídicos;

- O fornecimento de energia da casa é regular, mas não é estavel. A energia
trabalha geralmente 30% abaixo da voltagem, segundo o responsavel, é
necessaria a utilização de "no-breaks" por isso não é comum que os
equipamentos queimem por causa da instabilidade;

- A casa possui 15 computadores, todos conectados a internet bimda.oJarga
(link 400kbps) e ligados em rede. A casa possui 4 linhas telefônicas e PABX
com 18 ramais;

-Existe um sistema informatizado para O' processo legislativo, no qual as
funcionarias responsaveis digitam a ementa, não o texto na íntegra. Toda a
tramitação do processo pode ser acompanhada internamente. Os registros e
trâmites são feitos neste sistema e manualmente;

- Parte da legislação do município esta disponível (texto na integra) no portal
da Casa. A legislação completa do município esta digitalizada e armazenada
em pastas específicas no computador da Secretaria Legislativa e, indexada

. em uma listagem em Microsoft Word. Livros de registros de leis mais
.. antigas; 'feitos à mão, estão arquivados no mesmo local. Eles utilizam a bUS~" ~
do próprio programa do processo legislativo para localizar ementas. Pll .

3
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. encontrar a íntegra dos textos deve-se acessar a pasta' específica de leis no
computador da SL. No portal da Casa são publicados relatórios anuais com
ementas de todos os processos legislativos, desde 1997;

• A Casa possui uma sala para arquivo morto em que estão guardados
balancetes, notas fiscais e documentos administrativos em geral;

• Não existem regras escritas e documentadas que disciplinem e organizem as
atividades administrativas da CM. Os processos de compras e patrimônio
não são sistematizados, são feitos de forma manual e informalmente. A folha
de pagamentos é gerada por sistemas informatizados na própria Casa. Já o
processo contábil é todo terceirizado;

• Constatou-se em relação a essas questões que as ações propostas para
. corrigir as deficiências supracitadas têm o apoio da Presidência e dos
funcionários que durante o diagnóstico manifestaram-se positivamente a esse
respeito .

4. Objetivo do Plano de Trabalho

Implantar processo de modernização tecnológica, abrangente em
termos organizacionais, por intermédio do aporte de equipamentos de
informática e sistemas informatizados fornecidos pelo Programa Interlegis, de
um programa de capacitação específico e de assessoria na área de Métodos e
Processos, de fOl'ma asealcançllr o nível I do Modelo de Maturidade- Infra-
estrutura implantada, que significa a certificação de uma infra-estrutura de
tecnologia que possibilitará o desenvolvimento e execução de forma eficiente,
eficaz e efetiva das funções legislativas. .

5. Compromissos

Para a consecução dos objetivos propostos o Programa Interlegis e a
Câmara Municipal de Cristalina assumem os seguintes compromissos:

5.1 Programa Interlegis

• Fornecimento e instalação de equipamentos e sistemas .
• . Treinamento operacional para os parlamentares e funcionários que

utilizarão os novos sistemas;
.• e, Oferecimento de' cursos 'à distância e presenciais, de acordo .comasS')

necessidades detectadas, para parlamentares e funcionários. "W
a
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• Implantação de sistelÍ1à dé ápoio legislativo.
• Suporte de atualização a rede local e servidores.
• Suporte técniCo em sistemas.
• Suporte técnico na revisão e atualização do Regimento Interno e da Lei

Orgânica do Município.
• Suporte técnico na elaboração de um Plano de Comunicação.
• Elaboração de projetos executivos específicos, quando necessários, para as

áreas: processo legislativo, fiscalização do executivo, relacionameritocom
a comunidade, contabilidade e finanças,. licitações e contratos,
administração geral e predial, tecnologia da informação e recursos
humanos. Cada projeto detalhará cronograma e especificará todos os
procedimentos operacionais necessários .

5.2 Câmara Municípal de Cristalina

I

•

• Indicação e garantia de permanência das funções de interlocutor técnico
com o Programa Interlegis e de responsável técnico pela área de
informática, que atuarão como elementos de ligação coma área técnica do
Interlegis .

• . AdequaçãodocorpofunciQnal da Câmara à nova realidade tecnológica.
• Digitalização de toda a documentação referente à produção legislativa.
• Garantia de sustentabilidade do projeto, durante a sua execução.
• Fornecimento ao Interlegis, quando solicitado, de toda e qualquer

informação relacionada ao desenvolvimento do projeto .

6. Prazo de Execução'

O periodo estimado para a implantação e execução deste Plano de
Trabalho é de 24 meses.

, Ao final deste período uma equipe do Interlegis realizará um
procedimento de avaliação dos resultados alcançados. Em função destes
.resultados a CM de Cristalina poderá ser certificada no Nível 1 do modelo de
modernização, quando também poderá ser verificada a possibilidade de
estruturação de um novo conjunto de ações a ser desenvolvido em parceria.
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7. Custos

•

•

As ações consignadas neste Plano de Trabalho serão financiadas com
recursos do .Programa Interlegis, excetuando-se aquelas referentes à
contratação e manutenção de pessoal, despesas relativas a viagens de
parlamentares e servidores da câmara (diárias e passagens), contratação de
serviços técnicos pela Câmara Municipal de Cristalina e despesas relacionadas
. com.ações de investimento e obras necessárias ao desenvolvimento do Projeto
que correrão por conta da CM.

8. Disposição Geral

O presente Plano de Trabalho será parte integrante do Tenno de
Convênio a ser celebrado entre o Interlegis e a Câmara Municipal de Cristalina
- GO, que permitirá que os compromissos, ações, prazos e custos acordados
viabilizem as condições para o recebimento .. de equipamentos, sistemas,
aplicativos, assessoria e capacitação para a implantação do Projeto piloto de
Modernização .

6
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Introdução
O Programa INTERlEGIS foi criado para apoiar o processo de modemização do Poder legislativo

Brasileiro, em suas instâncias federal, estadual e municipal, buscando melhorar a comunicação e o fluxo de
infomnaçãoentre os legisladores, aumentar a eficiência e competência das Casas legislativas, e promover a
participação cidadã nos processos legislativos.

Busca fortalecer o poder legislativo por meio de duas ações principais:

a) integração da Casas legislativas nos níveis municipal, estadual e federal (Comunidade Virtual
INTERLEGIS); e
b) modernização das casas legislativas (assembléias legislativas e câmaras municipais).

O desenvolvimento dessas ações estratégias foram propostas em duas fases:

Na primeira fase foi proposto um modelo de integração e implementada a Rede Nacional
INTERlEGIS (RNI) integrando os Estados por vídeo conferência e dados e os Municípios pela Internet,
fomnando assim uma comunidade virtual (Comunidade INTERlEGIS), aumentando o relacionamento,
infomnaçãoe comunicação social, intensificando a troca de experiências e capacitação.

A segunda fase, da modernização, será atingida por meio da adaptação e transferência de
tecnologia, informação, comunicação e capacitação dos recursos humanos, parlamentares e cidadãos
utilizando a experiência acumulada pela comunidade Interlegis e os produtos gerados na fase anterior,
tornando-os disponíveis para aplicação em todo o Poder legislativo brasileiro, independente de estrutura,
tamanho e grau de organização da Casa.

Esse processo de transferência às casas legislativas se fará através de ações diretas nas
Câmaras utilizando um modelo de implementação, fomnado por estes componentes integrados
(tecnologia, informação, comunicação e educação), base de todos os produtos construídos pelo programa
até o momento, que adaptados a cada uma das realidades e integrados em um único pacote deverão
ser aplicados em câmaras municipais.
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• Responsável pelo setor: José Vilson

• Email: vilson@interlegis.gov.br

• Telefone: (61) 3311-2614

• Hotline:

• Skype:

•
Técnico responsável por este projeto

• Nome: Waldicharley G. Moreira

• Email: waldimoreira@interlegis.gov.br

• Telefone: (61) 3311-2620

Supervisor de Instalação
• Nome:

• Email:

• Telefone:

• Nome:

• Email:

• Telefone:

•
Câmara Municipal

• End: Pça. Oito Mohn - Palácio José Rodrigues de Queiroz

Cristalina - Goiás Cep-73850000

• Telefone: 61 36122391

Técnico da Câmara Municipal
• Nome: Marco Aurélio

• Email:

• Telefone: 98144980

Gerente de Instalações da Computeasy
• Nome: Marcelo Souza

• Email:msouza@computeasy.com.br
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Após a Instalação
Atividade Responsável Data de Data de OK

Início Entrega

Redigir o relatório de viagem e encaminhá-lo Supervisor de Instalação
junto aos cartões de embarque para o
Interlegis .
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Diagrama de rede

Cêmara Municipal de Cristalina. GO
Diagrama de Rede L3 .lnter~et

ModemA'oSL
(Própria Cimara)

~92.16B.1.1

•
192.168.1.2
oUl$id •

CTAFV/Ql (PIX)
10.3.15!l.253
Inside

192.168.1.3

CTASFW02
10.3.155.193
(S.rvidor, Novadlta)

•

111X Esações
d. Tnibilllho
lprópnn di! Cimn;,)

6 X Esu.çõeot.
de Trabalho Linux
ProJeto. PPM

TlIlefon.
VOIP CTASV01

10.3.115t1.1915 .
Servidor da C.tmara

~-~

CTASV02 :~
10.3.155.194
S..,.vtdorNOVAOA. TA

:6~:~lç;~o~railey
Ateraoc. em 31105'2001

CTAPROi
'10.3.15!'.i.196
,lmpressora,clI
Cim<1ln
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ip address inside ~O-..:3.155 .".253 "255.255.-25"5 .1;-92: .~

ip audit in£o actión alarrn
lp audit at.tack' actiori- ararm' ,'__ _ ..
pdm, location lO.3.15"5.'ÜJ2 2.55;255.,255.-192 ,in"side
pdm .1ocation 10. 3 ~155 .192. 25'5-.25:5-.:255.192 .'out:Side
pdm lócàtión 10.'0. O.o 255 ;.',0.ri .'0 ãutside
pdrn 'logging informational 100,"
pdril 'history e~rable.
arp timeout 14400
global (outsi9-e).1 interface' ... _..
nat (inside) O acce~s-list.inside_àutboUnd.natO~~6L
nat (inside) 1 0.0.0.0 0'0 ..0.0.0-0

. ~.

•
:.: ::.:.::: :.::: ;'::::: :-::: :-;.':": ::'_.;: __:':_:;::';~_':.:'_:_: :'::'::-,- õ $-'

:- Configuracao. de roteador 'padrac . .-(,p/ .internet")
route .outside o. 0.0'.0 o. o. o. O.j,;92. 1,68 :1:;1 1

tirneout xlate O:05c: 00
timeout cono 1,00, OO-halfcclosed o,i'o '00, udp -O,:02,00 rpcO ,10 ,00
timeout h323 0,05,00- mgcp 0,05',00sip -o,.JO,oo-sip-:.media 0.,02,0-0
tirneout sip':'disconnect.0':.02::_00' sip-i.nyi.te' -O:'03:'00 _' " .
tirneóut uauth 0:05:00 absolut'e:'
aaa~server TACACS+prototol tacacs+
aaa-server TACÁCS+.max'-failed-attempts ..)"
aaa-.server TACACS+deadtirne l(~_ . - - .
aaa-server RADIUSprotocol..ra(;Uus '.
aaa-server RADIUSmax~faile~~~ttemp~~ ]-
aaa-server RADIUSdeadtime 10 ~
aaa:" server LOCALprotecol. lo~a.l .

http server enable .
http 10.3.155.192 255..255:255 ..192 inside. -.'
http O.O'.O.O 0...0'.O.O out'síde -- '-: .

h225 'í, 00,00"

•
nó .snmp-server loeatien
no 'sntnp-.server 'contact .. '.
snmp-server.ç~mmunity public-
no snmp-server'enable traps
floodguard enable
sysopt connection permit-'ipsec
crypto ipsec transform-set ESP:-AES-128-SHAe's.I?..;.aes-',.esp-::'~ha-hm.~c
crypto map toSede 30 ipsec-isakmp .
crypto map toSede 30 match addreSf;"..outside_crypt'brtíap'::"30 ..'
crypto map toSede 30 set.peer-"200;'L99'.237.195
crypto map toSede 30'_set: transform-set ESP-:-AES'':.128-SHA
cryptb map tOSede interface'outside
isakrnp enable -outside
i5akmp key teste-vpn' address 20.0.1'9.9..23'7.~195 netm~sk. 255: 2.55...255 .;!55. nO,-xauth.
isakmp identity address'
isakmp nat-traversal 20
isakmp policy. 10 autheh~ic~tion pre-share
isakmp policy'lO encrypt~on'aes
isakmp policy 10 hash sha
isakmp policy. 10 group 5
telnet timeout 5
5sh 10.3.155.192 .255.255.25'5.'-.192 lnside
ssh ,O.0'-O..O O.O.O.O outside'.
8sh timeout 5
console timeout O

:~: ': : : : :.: : : : : : : : : : : :
: Sai do. modo de configuracao :.'
exit
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interface FastEthernetü/3_ .'. -
spanning-tree portfast
spanning-tr~e bpdu,guard.enable
switchport.mode access
!
interface FastEthernetO/4
spanning-tree portfast.~ .

.spanning-tree bpdugtiard enable--
switchport made access .
!
interface-PastEthernetO/S
spanning-tree portfast
spanning-tree bpduguard enable
switchport made-access'
!
interface FastEthernetO/6.
spanning-tree portfast _
spanning-tree -bpdugua-rd ,ert-abte.
switchport mod~-acc~ss ~':__: .: ""..'
! .
int'erface FastEthernetO/7'
spanning-tréé pcrtfast
spa.nhing-tree bpduguarcl enable ..
switchport made access.

!
interface FastEthernetOjS'
spanning-tree portfast
spanning-tree bpduguard 'enable
switchport made access
!
interface FastEthernetOj9'.'
spanning-tree port~ast
spanning-tree bpduguard .~nable
switchport mode access
! - ,- -
interface FastEthernetOflO
spanning-tree portfast.
spanning~tree 'bpduguard enable
switchport,mode access
!
interface FastEthernetO./ll
spanning-tree poit~ast
spanning-tree, ,bpdugua.rd enable .
s~itchport mode access

! .

interface FastEthernetO/12
spanning'-tree part-f-ast
spanning-tree bpduguard enable
switchport ,mode access .
!
U! ! ! ! !.l !! , ! !1 , ! ! ! ! , ! , 11! 1!n rI ! ! -,! i 1:, ! ! "!',-rI " ! (i ,:'".
! Configuracao do IP DO ~WITCH
interface Vlanl
ip address 10.3.155.252 255..255.255.192
no ip route-cache
no shutdown

1!" 1'I I! 11 ! ! lI.! ! ! ! ! 1!.! ! !.! L.! .1l'! U ! !,I'!.!. IJ !"1!.n r I,U-I,-! r
1 Co.nfiguracao do :r:otead.orpadrao ...:
!
ip default-gateway'lO.3.1SS.19~
no -ip .http server-

! 1 I! I l' I! I! 11 "I H tI !'1 11!"!!1 1!:I'!:I'I'(I.'I.' 1'I'f!~1 1'1"1!~(i'! L
! Cohfiguracao' da senha de.acesso'âo'switch
, eon: CONSOLE ,LOCAL

--::,,--
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Nome do Máquina Sistema Operacional Endereço Funções
Servidor

CTASVOl Novadala Ubunlu 5.10 10.3.155.193 DNS Primário. DHCP 2/3

CTASV02 Novadala Ubunlu 5.10 10.3.155.194 DNS Secundário. DHCP 1/3.
SAPL. Portal Modelo, SAAP

CTASV01

SINO - named.conf.local
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600 ) Negative Cache TTL

Os dois
@ IN
@ IN

servidores DNS
NS ctasvOl.cta.interlegis.gov.br:
NS ctasv02 .cta.interlegis .gov .br":

; ; j oj ; ; ; ; ; ; ; j

i-Uma linha para cada maquina com ip estatico.
Maquinas com IP dinamico serao.aut9matic~fuente

i registradas

; Exemplo:
193 IN
194 IN
196 IN

• 253
252

IN
IN

PTR
PTR
PTR

PTR
PTR

ctasvOl. cta. interlegis ..gov.br.
ctasv02. cta. interlegis .-gov.br.
ctaprOl.cta.interlegis.9çv.br.

ctafwOl.cta.interlegis.gov.br.
ctaswO-l.cta. interlegis. gov.br.

DHCPD - dhcpd.conf

•

# Configuracao de DDNS (obrigado, Luciano!)

ddns-updates 00:
ddns-update-style ínterim:
ddns-domainname "ctà. iriterlegis .gov .br. 11;

ddns-rev-domainname "155.3.10.in-addr.arpa.";
ignore cli~nt-?pdates;

# onde atualizar
zone. cta.interlegis.gov.br.

primary 10.3.155.193;
}

de~ault-lease-time 86400;
authoritative";
log-facility local7;

subnet 10.3.155.192 netmask 255.255.255.192
range 10.3.155.200 10.3.155.230;.
option routers 10.3.~55.193;
option broadcast-address 10.3.155.255;
"option domain-name "cta.interlegis..gov.brn";
"option domain-name-serverB 10.3.155.193, 10.3.155."194;
option ntp-servers' "10".1.2.27, 200.20.186:75;
option ip-forwarding off;
# Para o telefone
option tftp-server-name ".l0.1.2.5-4"1'.;

zone. 155.3.10. in-addr. arp~.
primary 10.3.155.193;
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5) __ flré.v<iií=Appliance,mardtISC0, modelo PIX501~1O 3DES/AESSlJNDLE(OiA5SIS, SW, lOus~k,
3DES/AES) ',' ' " , ' , , " ,

6) _'_ Teiefone VoIP - Remoto, marca asco, modelo 7905G GLOBAL
N°sélie Telefone IP: 1JrJMl 00! ~+LJ) I NOTombarii~nto:

7) _,_ Nobteak, marca ENERMAX,modelo POWERGUARD- PG 1200 HOME '
, N° Sélie Nobreak: ,I C01aOd9"RUJ 01\. I N° Tombamento:

',c.

'."<~;~~'--';::<'.~::-/. . .
3), ~l'1itróçO@ütadores servidores Novadata ND-P500-F320Zcom Monitor 15"

<,Nô::Sériê'CI'U:.. , ,I' O ~.. C N° Tombamento:
" ~ jN~<'SéiiéJ'ilonitor: O [] 't B 'N° Tombamento "
';;' ',i'w>'Séílêcpu: olOr: 6G "N°Tombamenfu ..
';'NciSéÍíe Monitor:, : ':;f NOTombáinento"

ASSISTÊNCIA TÉCNICA'
Empresa: ' '

"'.J,
:}";'EQUIPAMENfclS RECEBIDOS

l}_,_Impr,:ssora Laser L~~ níOd,G$tra-E230
y, N° ,Sélie: IQJ/.;DfLHíf f.() C

! . ",i~~~'.
"•

I •.:,é'.••••••••",li:'i.,•••••••• ,
• >'i"

•••••-t•••••••••••••••••
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Folha N' 'lI
Proc<"sc1~'+~ -o ti~
Rubrica, -:-= _.::;j

InTERLEGU

NOTombamento:
N° Tombamento:
N° Tombamento:
N° Tombamento:
NOTombamento:
N° Tombamento:

N° Tombamento:
N° Tombamento

, " .

vjJ---
Responsável pelo aceite na Câmara .

Nome completo (legível) do Responsável:
-li' • " oH'lMW1/f /VOJ/9

Cargo do ReSlJ9.l1sável:
N fyyvV'yr?it. ~

Ass.:

ULJ

SENADO FEDEL<.,
Secretaria Especial do Interiegis - SINTEF

Nr de pontos Ustados:

'-.'. '.

N0 SétieEstabilizador:
NOSérie Estabilizador:
N° Série Estabilizador:
NOSérie Estabilizador:
.N~,Sérié EstállilizaeJor:
NOSérie Estabilizador:

10) _Lançamento de cabeamento estruturado ( até 10 pontos) suficiente para o funcionamento de todos os
equipamentos .

8) _ Estabilizadores, marca ENERMAX, modelo EXS 1000 T{B - Ent. llW220V - Saída 115V 1000VA 4 Tomadas,
com 06tênda mínima de lkva

9)

Data: ;t?81:!2É.J O i'-

ACÉtrEERESPONSABIUDADE , ,,' " .
Declaramos Que esta Câmara Munidpal recebeu, em perfeitas condições de funcionamento, os equipamentos

'aGiina espeéificados, e se responsabiliza pelo seu zelo, guarda, adminiStração, boaútilização e manutenção, de
. aCJórdocom o estabelecido pelas dáusulas terceira e Quarta do Cónvênicl'cel~brildo tôm o Órgão Executor do

Programa Intertegis. ' '

••.'••••••••••••••••••••••••••••t•••••••••••••••••
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CONVÊNIO DO PROJETO PILOTO DE MODERNIZAÇÃO

ANEXO IV

Manual de Recebimento e Instalação de
Equipamentos nas Câmaras Municipais
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Introdução

Este manual apresenta os passos a serem seguidos para a Instalação
dos microcomputadores, programas, impressora, aparelho para conexão com
a Internet e estabilizador, conforme descrito no ANEXO I (pág. 7), o que deve-
rá ocorrer ao longo do ano de 2006.

As orientações devem ser seguidas pela Câmara Municipal para que
se obtenha o melhor desempenho dos equipamentos acima listados, assim
como a manutenção da garantia e a assistência técnica aos equipamentos,
por melo dos seguintes itens:

1 - PREPARAÇÃODA INFRA-ESTRUTURA;

2 - RECEBIMENTODO MICROCOMPUTADORE DA IMPRESSORA;

3 - AGENDAMENTODA INSTALAÇÃODO MICROCOMPUTADORE DA

IMPRESSORA;

4 - TESTEDEACEITE DO MICROCOMPUTADORE DA IMPRESSORA;

5 - TREINAMENTODOS RESPONSÁVEIS;

6 - GARANTIA EASSISTÊNCIATÉCNICA.

_~~~ ~~ ~_1
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- Duto para cabos de rede de cada estação até o rack.
- 2 pontos elétricos de 1kW no total para cada micro.

Impressora:
- Área: 1m2, com uma mesa.
- 1 ponto de elétrico de 1kW.
- Duto para cabos de rede da Impressora até o rack.

A. Aterramento
O sistema de aterramento deverá seguir os procedimentos estabele-

cidos na norma NBR5410 da Associação Brasileira de NormasTécnicas ABNT.
Orientações sobre o aterramento encontram-se no Anexo 11 deste Manual.

Rut-,rica_.

B. Tomadas Elétricas
Tripolares com fase, neutra

e terra, de acordo com o exemplo ao
lado.

"- ti la F •••

•
T~.

•
C. Mobiliário
Mesas para microcomputador

e para a impressora a laser.

D. Energia elétrica
É necessário que a energia seja constante durante o horário de fun-

cionamento dos microcomputadores e da Impressora. A voltagem de entrada
do estabilizador tem que ser compatível com a voltagem da rede elétrica
local.

Todosos equipamentos deverão estar ligados no estabilizador/nobre-
ak e o estabilizador/nobreak deve estar ligado na rede de energia elétrica
aterrada, conforme orientação detalhada no Anexo 11.

- 3
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2~2 Se alguma caixa chegar aberta ou danificada, ou o número de
caixas não estiver de acordo com a discriminação na Nota Fiscal, os respon-
sáveis indicados pela CÂMARApara o fornecimento dos equipamentos não
deverão aceitar a encomenda, notificando a transportadora e devolvendo as
caixas imediatamente.

2.3 NÂo ABRAAS CAIXAS.Somente o representante do fornecedor
poderá abrir as caixas. Se elas forem abertas por outra pessoa, a instalação
não será realizada e o fato será comunicado pelo fornecedor ao Programa
Interlegis .

3. Agendamento da Instalação

3.1 O fornecedor marcará com os responsáveis designados pela
CÂMARAa data da instalação do microcomputador e da impressora, os tes-
tes e o treinamento dos vereadores ou servidores indicados. AGUARDEO
TELEFONEMADOFORNECEDOR.

4. Teste de Aceite do Microcomputador e da Impressora

4.1 Depois de finalizada a instalação, os testes e o treinamento,
os vereadores ou os servidores da CÂMARA,acompanhados pelo técnico do
fornecedor, deverão preencher o termo de Aceite e Responsabilidade, pres-
sionando o ícone correspondente, localizado na tela do compútador, na Área
de Trabalho.

4.1.1 O termo deAceite e Responsabilidade só deverá ser preenchi-
do e assinado se os equipamentos e programas estiverem de acordo com as
especificações doAnexo,I e se o treinamento para os responsáveis, de acordo
com o item 5.1, tiver sido realizado.

--------------------------5
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6.2 Atendimento à CÂMARA MUNICIPAL

Pelo telefone (61) 3311-2556, ou por meio do Portal Interlegis
www.interlegis.gov.br. vereadores e servidores da CÂMARApoderão obter
as informações e os esclarecimentos necessários sobre o Programa Interle-
gis. O suporte aos usuários dos sistemas (Unux, OpenOfflce, SAPL, SAAPe
Portal Modelo) será feito principalmente pela lista de discussão do Grupo In-
tertegis de Tecnologia no endereço gitec@/istas.interlegis.gov.br . O fornece-
dor é responsável por esclarecimentos e solução de problemas relacionados
com a manutenção técnica do microcomputador e da impressora.

Serviço de Assistência Tecnológica e Inserção Digital - SEATID
Interlegis - Senado Federal
Janeiro / 2006

ANEXO I

Relação dos equipamentos e programas destinados à Câmara Municipal:

•
Equipamentos:

Até 6 Microcomputadores Novadata com monitor 15";
Até 2 Servidores de Rede Novadata com monitor 15";
1 Impressora a laser;
1 Switch de dados remoto
1 Firewall remoto - Appllance;
1 TelefoneVolP - Remoto;
1 Nobreak;
6 Estabilizadores;
1 Rack (bastidores).

Obs.: Esta relação refere-se ao kit básico a ser adaptado conforme
levantamento das necessidades e diagnóstico de cada Casa legislativa.__________________________ 7

.

http://www.interlegis.gov.br.
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Volts.
Equipamentos elétricos tais como: microcomputadores, impressoras,

televisores, equipamentos de fax, etc. podem ser danificados por excesso
ou grande variação de tensão elétrica, normalmente provocados por fenô-
menos atmosféricos (raios ou relâmpagos) ou pela diferença de potencial
entre equipamentos ligados a tomadas diferentes entre si (por exemplo: um
microcomputador conectado a uma impressora).

Com o objetivo de evitar estes danos, deve ser utilizado um terceiro
fio, também com potencial zero denominado "fio terra" - para "escoar" o
excesso de tensão elétrica.

Já que os fios neutro e terra devem ter potencial elétrico zero, por que
não utilizar o neutro como terra?

Porque o fio neutro pode ter um potencial diferente de zero, gerado
por defeito nos equipamentos elétricos a ele ligados ou na companhia forne-
cedora de energia elétrica. Isso pode provocar graves danos nos equipamen-
tos. Uma das formas de garantir o potencial zero no fio terra é conectá-lo a
uma ou mais barras de metal enterradas no solo•

. Construindo um sistema de aterramento simples

1. Enterrar verticalmente no solo três barras de cobre ou aço galva-
nizado ou aço inoxidável, com 2 m (dois metros) de comprimentos, formando
um triângulo (figura 1) ou uma linha reta (figura 2), com distância de 2m
(dois metros) e deixando expostos 15cm (quinze centímetros) de cada barra
para ligação entre elas (figura 3);

2. Interligar as pontas expostas de três barras com um fio de cobre
de 10mm (dez milímetros) de espessura, utilizando conectores apropriados
para evitar que se soltem;

3. É recomendada a construção de uma caixa de inspeção (figura
3) em cada uma das pontas expostas das barras, garantindo a proteção e
facilitando a manutenção;

4. ligar um fio de cobre de 5mm (cinco milímetros) à extremidade
de uma das barras e ao conector terra (redondo) das tomadas trlpolares da
_________________________ ~9
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Espécie: Coo •.""io CN2()O(>o~~.)!,lodnlidade: Inexigibilidade. Objelo:
E~labcleeer e fClllIlnr n pnnleip;1ção da Casa Legislaliva 00 Programa
Inu:rlej'is" Projeto Piloln de Moderni711çil.O.eonfonne o<; lermOS do
Conlralo do empr6l;mo. n:lcbrndo cnm, a Rcpubllea Federati,'a do
Bras,l c o Banco InlClllmcrkano M Dc"envolvimcnto ~ 1310. As.
sina!Urn: 2910(,12007. V,l]eneio: o eOot.1r da dnta dn a%innlllra.. eom
"igC'lJeio equi,aknl~ li durnçllo do Propamn Interlcgiw,rPM, Sig.
na1:Írio: pelo Senado Federal: Dr, Agnc'e1 da S,ln Ma,o. Diretor.
Geral. pelo Imerlegis: Senador Efraim Morais. ['CIo C"n,eniildn: Cã.
mora Munkipal de Lui~ I::duardo 1I.lAgnlhilcs'13A• Vereadom CIt1:linei
Roscli B()<.l\. .

Esr<'eie: COllvênio CN2006/ISQ. Modalidade; lne.igihllidade. ()bj~o:
["aboleeer e regular a panicil"'çào da Casa Leglslali"'l no Programa
Inlerl=l'ioJ Projeto Pilol" de Modemi~.'Içil.,). eronforme ,,, ter~"" do
Contraio M emprtso.itM. celdlrndo enll'\: a Rep~bhcn Ft1:lClllu,n do
Brasil e o Banco Inlenuncrknno de Desenvolvlmenlo • lllD. As~'.
naturn: 29'.0(,/2001. ViS,;nci8: n eonl1!J da dal3 da ,,-~sin.l1um:com "i.
g,;neLa equl"ak'1lle li durnçil.o do Progrnrna Interlogis.' PPM. Slgnalário:
pelo Senad" Fedeml: Dr. Agaelel da Sil,'1I Moia. Direlor_Gcral. pelo
lnlerielli<; Scnadm Errai"l Momis, pela Con"eciado: <':limnra Mua;_
cipal de Caucaia 1<.:1:: . Ikrcador Luiz Augusto Maia Mootoiro.

f:sptcie: C(>lwênio ('N2Ol)(,O'lO. Modalidade: lnc~igibilidade. Objelo'
E'labelcccr e rel'ular a p.,rticipação do C,,-,a Legislalivn no Programa
loterleg;,1 Projeto Piloln de Modcmi~açã". conf",me '" lenooS do
COO1ralo de empré5limo. eelehrado enm: a Rcpublien Fedemti,'a do
B""i1 e o Bane" lnlcramcricnnll de IXsen\'oh'imom" . £lID. As.
~inalura: 29106'2007. Vicêne~" a eOO1Mda d.1ta da a."inalum. eom
"il'encia equivalcnlc :I uurnçAo d" Pr"l'rama Imerle!,;'" PPM: Sig_
natário: pelo Senado 1'c<!=1: Oro Agaciel da S,l,,,, Mai". D,relor.
Geral. pelo Imerlegi" Senador [Iraim .\lorais. pela Coo,"Coiada: Ci-
mam Muoieipal de CatalAo IUO . Vereador César Jo<;t Ferreim.

E,p~cie: Con,'éni~CN20H(>(l<l.I',1~loda!idado: Inexigibilidade. Objeto
[,Iabckocr e "'l'uliii'3 particip.çll" da Casa Legi,bti"a n" Pmllrnma
Inlerlegi~i Projcto PilOln de Modcrni"aç~o. eonfornlc o~ Icnno' do
Commlo de empréslimo. celeb:-ado erme a RCflllblica r~-demti'ltl do
Bm,il c o 13anm lmeramoriean" de O"",e'lwol\'imeOlo _ BID. As,i.
MlUm: 29,l)1iI2007. Vil;ê<lei': li conlnr da dma da asslnatW'll. oom vi.
geneia equivaleme á duraçAo d" Progrnma Inlerlegi,' PPM. Sicnall\rio:
pelo Senado Federal: Dr. Allaeiel do Sih"O Maia. Diretor.Geml. pelo
IOlCrlegi,~fmim M"mis. pcla Con'enlada: Cámorn Muni-
eiplll de CnsmlinaIGO_;'V<:mldor Marco Auróli" Ribeiro.

E~pécic: C"nvên,o CN2()(){,11(,l1.Modalidade: Inexigibilidade. Objeto
E'labelccn e regolar a panicipnç/to da C"-,,, Lcg;~lllli"a no Programa
InlCrleEis! Projeto PilOlO de Mod<'mizaçã", cOllfoTITleQi; lo:JmO!>do
COnlm!" de empréstimo. cclcbmdo emre a Rcpublieo FedCTllli,'a do
Bra~il e o BMco l•.lernmericano de De~cnvohimem" • BlD. A,.
,inalUm: ~9iD('I2007. Vigêneia: a eontar dn dal3 da aS,ilt.1tUra..com
"il'cneia <:qui,'aleOle :I duraçAo de P"'grama Interlcgi..-J'pPM: Sig.
nalôirí,,: pelo Senad" rodeml: Or. AgaelCl da Silva MaID. Diretor'
Gemi. pelo laler1cgi~: Senador r:rmim Mora;s. pela (:on,'cniado: CiI..
mam )!'lunicipal de Valparai •••) de G,)I~ IGO • Vcrc:ld1X Wall~r de
Manos DUlrn.

[~êcie; C":l,êniu CN2UO(,119:t.Modalidade: Ine~il'ibilidadc, tlbjel":
E.<Jabclcççr e regular a ranieipa,;l.o da Casa LCl'i~lali\'a 00 Progmma
Inlerl,-<,I~r Projeto Pil010 de Modcmu"-Çã". conforme o..<ICrmos do
Colnlml" de empré..<timll. cclebmdo cnlr<: a Rcpublieo Fcderatlva d"
Arn,il c o Banco Intcrnmericano de De'en"ol"iment(} • I3ID. As.
~irlDlura: 2~M)('l2tl()1. Vi~"ncia: a contar da dala da "",innlura. 00111
\'illêneia C<:J1I1\"alcnlCã d"mçllo do PrOl'rama Imerle~is/'PPM. SLg-
na~irio: pelo SeMdo F<:<leral:D:. Agacicl da Sil\'a Maia. Dircl[lf.
GeraL pelo Imcrl<1';5: Scn~d[lf Erraim Momi •. pelo C"ltvcni1lda, Câ.
mara Municipal dc hapceuru.Mirim /MA _Vereador J.-...' Luiz (jarcia
Oli,"Cira

E'fK"cie: Con"ênio CN2006i1'14, Modalidade: Inexigibilidade. ObjolO:
ESlabclcççr e regular a pani<ipaç~o da Casa Le~islnli,'a no Programa
Interlegis/ Proj~o Pilmo do Modcmi7.l1ção. conf",-roe oI lenoos d"
Comrall:l d" empréMimu. eelebrado enlre a Ropublica Feder:lli,'a do
Bra~il e o Baneo Inu,ramcr;enno de Desco,."lvimenlo . BlD. As.
~innlllrn: 2910~i2oo7. Vi~noia: ft comar da d.11ada a."ioa{<,m. com
,;igêneia C<:J"i\'llknle i durn\>~n d" Programa Imerle~i,1 PI'M. Sig-
na~irío: pelo Senado Fedeml: Or. Agaeicl da Silva Maia. Dirclor.
Geral. pelo Imerle~i." Seo~dor Efraim Momi~. pela COl1\ocniad.1:Ci.
mnrn )!'luni,ipal de. Sei" Lagoas IMG . Vereador Gilmar Rodrill""'" da
Silveira

['ptt;e; Con",;"io CN2IMIHW5.Modalidade: lnexigihilidade, Objelll"
ESlat>clecer e ",,!,ular a panieipaç1l" da C.1.<augislal;\'a no Pmgrnmn
lnlerlegi.! Proj.l" Pil,,\o de MooemiznçJlo. eonfurnlc oS l,'r~os do
Comrmo de cmpré<Jimo. celebrado enlre a Rcpublka Federat"1I d"
13ra,il e o 131111coIm.mmeríean" de D=\'oh'imcolo . BlD. ,\"i.
natum: ~9"Ofí.'2007.V,gencio: n eOntar da dala da a~~innlura: com ~i_
gêoeia cqui''1Ilcnle li durnçAo do Progrnrna Imorlol'ISI PP:'l. S'gn:ltárt":
pel" Senado Federal: Dr. A~ndcl da Sil\"a Maia. Direlor.<kral. pelo
Int"rlo",s: Senador Efraim Moml,. pela Com'eaiada: Cãmara Muni.
cipal de Timdeme~ IMe; _ Vereadllt Raimund" :"omnh~ Filho,

I:spéeie: Coov~nio CI':20060Q6. Modalidade: Ine~igibilidadc. Objeto
I:slabelecer c regular a parlieipaçJlo da Casa Legislaliva no PmgrnOl~
lnler1cg;s/ Projel" Piloto de ModcmiZllçã". """f"TmC os lennO, do
Comralll de emprCslimo. ecldmldo emre a Repuhlioa Fedemti"n do
Bra<il e O Baneo lntemmorican" de Deseovol,.im""ln . BIO. A,-
s;natura: 2Y./lló!200,. Vigo:neia: a contar da dala do ,,-<~ina1Um.com
•.igenda C<:Jui,a1cnICli duraçJlo do Progmma Imcrlcgi,; PPM. Sig-
nntári", pelo Senado Federal: Dr. Allacicl d3 Sil-.a Mnia. Direl"'-
Geral. pel" Inlerleg;i~: Senador Efraim Momis. pela Con,'cnlada: Cã-
nmra Muniei[J3.1de Una! IMU - Verewor Eu1cr Laeerda 13mgn

Espécie: Con',;nio CN20()(,0QJ. Modalidade: Inexigibilidade. Objeto
E-'labeleccr e rcj:ulor a paniclpaçA" da C",a Legislati,'a no Pmgrama
Inlcrlog;.;.' Projelo Piloln de Mndcmi/AÇão. confonoe ns IcrmM do
C"ntral0 de empréslimo. edebrado el1lre a Repuhliea Federali,'o do
Bra,il e o Banco lmernmericnno de D=n,."I\'imenlo - BID. A,.
.inatum: ~9!!l(,,'2007. Vigêneia: a eomar da dala do a,sinalura. com
vigên"ia <:quivalenle á dumçw do Pr"l'rama Interlcci,,' PPM. Sig.
natário: pelo Senado Federal: Dr. Allaeiel da Sil'8 Maia. Diretor.
Geral. pelo Inlcrlcgil: Senador Efraim M"'1Iis. pela C"n'coíadn: Câ.
mara Munioipal de 13arrn de SIInla Rosa IPB • Vcrcad"r lo,é Di".
gCTIC-'Medeiros.

E.'Pécie: Coo"ênio CN200('(w~, Mlldalidadc: Inex;gibilidade. ObjelO:
Estnlx:lccer e regular a par1kipaçil.o da Casa L<:gi~l,ui"a n" Programa
Inlerlegi,i Projeto pilOlo de Modemi:atção. eonfo;me O< lermos do
C"mreto de empré~limo. tclebrad" entre a RepubliC>l I'cdCJllli"a do
13m,il e o 13anoo Inlcrnmerieano de Dcscn\'ol,.imcnlo • BIO. A"i.
OMura: 291/l{,12007.Vigência: a Cllol1!rda data da ,,-•..~in.tura. com ,.i.
gênela equl"alente â dulllçflOd" Programa Inlerlej'i,l PPM. Signa~~rill"
pelo Senado Federal: Dr. Agaeicl da SII•.a Maia.. Dlretor.Geral. pd"
InlCr1cgi~: Sen.noor I::rmim Morais. f"'la Coo,'Cniada: Câmnrtl Muni-
cipal de Campo Lall''' /PR • Vereadora Marilcna Sehia,'on.

e"pécie: l:OlIvCnio CN2Il1'l6O'W.Modalidade: lne~igibilidade. Objelo
E.<I1Ibcloççre regular a panieipa\'ão da Casa Lcgi.lali..a no Pr~'T1'Ima
Inlerlegl,1 Projeto Pilolo de Moderni7.llew. eor.fonnc os lermo" do
Conlmlo de empré'limo. edel>rado onlre a 'Republiea federaliva dn
Brn.,11e o Banco Inlcramer;c.no dc D05CU\'ol"imcnl" - BlD. A~_
sinnlura: 29iOfi/2oo7. Vigêooia: a COntar da data da as.,inatum, com
,'II'êaeia C<:Jui'õllcnleli duraçllo do Programa InlerlegiM ppM. Sig-
nalàrio: pc]" S""ado Feder.l: Or. Agnciel da Sil-'a Mnin. Di"'lor_
GemI. pel" 10ter1cgi~: Senador Hraim M"",i,. pela Com'oniada: Câ.
mOra Mu"i"ipal de Ce~rI;.Mi,im IRN _ \'cread", Ronaldo Mnrque,
RodrígoC!'.

E~pé<:ie:Con"ênio CN200l'ilOO. Modalidade: Inexigibilidade. Objelo:
ESlabeleee; e ",guiar a parlicipaçil.ll da Casa Legislaliva no Programa
Inlerlegi'" Projeto Piloto de Modemirnç3.o. conforme o, tCmlO, do
Contmlo de empréstimo. cclehrad" en're a Rcpublic~ Federati,,,, de
Brn~il e o Banco Inlcramcricano de Dese",'olvimenlO • BlD. As.
,inatum: 2<JiOfinOO7.Vigêneia: a eomar da dala da a,~inalura. c"m
"gêneill equivalenle ã duração do Pr"l'mma hllcrlegi,i PPM, SiC-
nalári,,: pelo Senado Federal: 0.. Agacicl da Sil,'1I Maia. DirelOr.
GemI. pelo Interlegis: Sonnd", Efraim Morai,. pela Con''Cniada: Cii-
mora Municipal de José Boniflieio /SI' . Vereador Moocir Marqucs

Espéeie; Con,,;nio CN2()()(' 101. Modalidade: lnexigihllidade. Objel"
hlnhelccer e regular o. pnnieipaç~o da Casa Legislali"a no Programa
Interleglsl Projel" Pilolo de Modemi~.açãn. eonfonoe "s lermos de
ContraIO de enll'ré..<timo, celebrado enlrc a Republica Fcdernli,'a d"
Brasil e o Daneo Imeramcnenao de Descnvolvi"",nlo • [lID. A,.
simuura: 29,00I2IK)/. Vigmcio: a "ontar da dala da as,lnnturn. com
,'illCnela cqui,'alenle li duração do Progmma lnlCrlegioJ pPM. Sill-
na!.ário: ['CIo Senado federal: Dr. Agnc;el da Silva Mala. Diret"'.
GemI. pel" Inlerlegis: Senador Errnim Morais. pela Convenindn: Cã-
mara Municipal de Palmos /TO • VCTCI'.dorCarlo~ Robeno Bragn d"
"anoo

Espécic: 2' Termo Adltim ao Comralo CDOO<J/2005. Processo:
012939/04-8. Objeto: P",rropç!o de CoolralO de 2810612007 a
27iOfíI:2008. Programa de Trabalho: 01301DS5120114OOO1.Natw=a
da rJC!'pcsn: .13QOW. Sil'nalârio" pelo Senad" Federal: Agacicl da
Silva Mala. pela l:onlralada, Nenio NeniOlllar do Ca"alho.

E.'Pécic; 3' Tena" Aditim ao Contraio CDOIO!20(l4. Prnco..<.\O:
(l16035,D3-8. Objet": Prorrogaç~o de Commm de Oli06l2007 a
31/OSl200l'. PlO~rama de Trnbalho: 013!lIO'i5121lO40ll01. NalUf":at
da D"",p= 3390W. Siglllllllrios: pelo Seoado Fedeml: Agncicl d3
Silvn Maia. pel., Conlrnlad" Arnaldo Alcxandre AI""" de Aralijo c
r"r José ~o PalrClCioioLe~1.

RETlflC-\CÃO

Retinca,~o de publieaçã<>O" Diário Or.cial d.1Unii\" n" 24'01.
,exta_fe;m. 2'l de dO/Clllbro de 200fi. '<:çâo 3, página 232: C"lw"nio
C}/2006l174 ol1dc se lo: nil2J2006 leia-"" 2Y'0fi/2007 e onde se lê
\/cn:a<lor Lcurv Sal1e.' Faria' leia_.,e Veremora Maria Hclena Barhosa
Guerra: CO"~Cnio CN201lNl82 ollde se lê 22112/20011 Icia-se
291/lfl.'2007 c' node le lê Verendor Franelsco Ribeiro de Pai'"1IFilbo
leia-sc Vereador Ed\'ald" dn Sil,'o Lim"-

Poder Judiciário

SUPREMO TRIBUi"AL FEDERAl.

RESUJ;r,\no DE:.Jl1LCHIENHI
PRF:GlO .,,- n!!tIn7

o pregociro do STF romun,ca que no Prcgtlo Eleufmieo n
771:2007 CnnlrntaçJlo de emprC-'a de engenharia para a prestação de
serviÇO' de dem"liç~o. ~h'enaria, Insmlação de paredes dry••••..oll. for.
ros de g""'&I1.piSM elevados e OOir<'S.com fornceimento de m.terial
declarou "eoeedorn o empresa C"oslrulona Rclurmil Lld:>

flra,ili~ .. ' de julho <k :007
CEZAR AUGUSTO BARROS GADELHA

(SlDI::C - OJ,"712()1l7) 040001-0()OOI-2007NEOOOOO7

SECRETARIA

N" proecs",: 327634. Objelo: aquisição de lieco,a.' de u'o de soft",'1I-
re p= digilnli7.l1Ç"l1ode lÍudio da< sessões de julgamcnt",> eom so.
po:"tCtêmieo pIlr1Imanulenção prcvenl;va e atualização oom C\oluçi!u
adaplal1va do Sistema de Gra\"ação Digital do PSS • Proces~ &
Slora!!C Soolld. Conlralad,,: Kenta lnformlÍlica Lida. Fundameol" Le-
gai: Inciso I do arl, 15 da Lei n" K1\66I93. DcclaraçAo de Ine.
x;gibilidade: em 2(,.f)(,.2oo7. por JaillC Mailda Pena Cirqucira. Se-
crellÍ,ia de Administmção. Ralifioaçã": em 2'JJ16.~(1()7. por S~rgi"
Jo.~ Amérieo Pedreira. Diretor.Geral.

CONSELHO DA JUSTIÇA FEDERAL
SECRETAR1A-GERAL

EXTRAfO DE TERMO ADlTl\'/)

ESPÉCIE: 11 TERMO ADITIVO AO CU;.lVENIO CIEE N"
/1021200fí.CJF

~?~~fN~~~:R()O~~E~~~E~~ig~~ÇtJ~i~~A~~~~~r;:E.
CIEE.: Ohjcl": PmrrogaçJlo da vigência. por mais 12 (doze) meses:
Fundarnen1aç~o Le!:,11:Lei n" 1(.666.'93. art. 57. ioc. 11. e no que
eoo..<ta do pmoe~ .,," 2001160,82: Vig;:ni:ia: 1J11l71200, a
16I117!200R; Data de lI-S,inalUra: 0211l7l2007: Valor Anual: R$
241.573.44: Sillnalliri •.••: pelo Coc"enemo: ALClpES D1Nl7. DA
SILVA - S""relário-Gcral: Pela Co,,..eniada: CLAUDIA REGINA
TADEIA UEHARA

TRIBUNAL SUPERIOR DO TRARAI.HO
DIRETORIA.GERAL DE COORDENAÇÃO

ADMINISTRATIVA

EXTRATO I)E CONTR.\TO

Processo TST n." (,1l,239120l1(,-7.CO:"TRATANTL TribLmal Supe.
rior do Trabalho CO/'o.'TRATADA: Unimi •. Teenol"gin Lid3. 013_
lETO: fDmccimenlO de ,'oucl>ef5 para Ireinamemo de lerv;dúrC~ do
TST e dos Trib\ln~i, Regionais. MODALIDADE: Prcs-~" Elelrõn;co
11!412006, ronf"rme Lei 0° 10,5201:2002 e Decreto n." 5.451l/201l5.
VALOR: lolal dc RS 762.0R2.40, VIGÉNCIA: a parlir da a.'-~;llIltum
alç O lênnino do, mOdol", de treinamCl1l0. DüTArÃO ORÇAMEN_
fARIA: pro~rama do l",bJllh" 02,12(,.m71.50'lJ,IJIIOI. elel11Cl110de
dcsp=t 33.YIU'J. noln de "'''p""h" 20lI7NEOl]OHI7. de 2WfJ2(M17
ASSINATURA: 291/>.'2007. Pelo Contratame: Alexandre de k""
Coelh" Machad", Dlretor.Geral de CoorGcoação Administra,i"a Pela
Conlratada: Loeiano de Ca.'lro Cominho. DirelUr Comereial.

f:XTK,\TOSDf; n;HMOS.\lllTIV()S

Proce,,,, TST '1S.2~2i2005-4. Cmfrn.ATANTE: Tribuoal Superi"r
do Tmbalho. CONTRATADA: federal Sorviços Gernis LIda. ES.
PECIE: term" adilivo 51f2007 - terceiro ao oo01ml" 'p"ra eonl1'll1/IÇão
de serviço de limpcz.6 e conse,,'açil.o. REPAC,UAÇAO: c"m I>as.cna
ditll.<ula ""'''La d" eOl1lralOOIigl",,1. " nlor men""l c rc['Det"ado em
RS 14.743.03. pa.'-'" a ,er de RS 225.037.50. \(llali~and" RS
2.700.450.00. DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA: eonl"arme n"ln, de
empenbo OporlUnll!l1enle cxpcdid-Cl; c regislrada,. ASSI;.lATlJRA-
29161200J. Pelo Conlmtanle: Alexandre de Jesus Cnclh" Maehad".
Diretor-Gemi de Coordcnaçãil Admini'lrnti'"3. Pelo Conl1'll1ada:Maria
Af.I1II'"'CidaMOlC\Chí. Diret""'.

Proccssn TST n." 155.134n005.2. CONTRATANTE: Tribunal Su-
pe.rior d" Tmb.1lbn CONTRATADA: Cnnl>rás Engenharia Lld.1. ES-
PEl:IE: lerro" ad,li"" 2212007 . ,egondo ao eonlmlu de pm;lIlçAo de
se"'ços de conscr"nç~o prediaL opern.çã". manll1onçln. Ilerenciamen.
tIl e sUP"'""i~ da manutençAo preventi"a e Cllrreli'.a do< C<:Juipn.
mcntos e instalo,i'><:, nn TST. AlTERAÇÚES: fiea reodequad" de
114,13% para 76.42"" o perccnhllll rel~li,'o ao ou~IO com encargo,
,oeiai,. nM lermos d" orlillo M. inciso t alinoa. da Lei o"
R.666J1993. VALOR: o '1Ilor 1lllal d" Cllnlrnlo originai (l<1Ssaa ,er RS
4.122.9R'l.1l1: o \'alor men",l 1""'" a '<CrRS 39.1,5S2.42. ASSINA.
TURA: 2'J.i2l21J07.Pcl" ConlralaOle: A1c~nndrc de ;Csu' Coelho Ma-
ehado. Diretor.(Jcml de Coordenaçllo AdminiSlm,lva Pela Contra_
lada: Jo.1 do S"""3. Pmcurador.
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